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Sustentabilidade e meio ambiente fazem referência a todos os recursos naturais 
necessários para a sobrevivência e o desenvolvimento da sociedade. Entretanto, o uso 
negligente destes recursos e as tendências de consumo cada vez maiores agravaram 
inúmeros problemas ambientais, que afetam a saúde e a qualidade de vida como 
desmatamento, desertificação, diminuição da biodiversidade, chuva ácida, efeito estufa 
e aquecimento global. Desse modo, o desenvolvimento sustentável é um dos maiores 
desafios para a manutenção da humanidade nos próximos tempos, apesar do crescimento 
ascendente dos avanços tecnológicos. 

Neste contexto, a sociedade atual necessita de ações coletivas com objetivo de 
redefinir as relações produtivas, cultural e social resultando uma vivência sustentável. 
Para preservar o planeta, alguns países estabeleceram práticas sustentáveis de consumo 
e produção, como por exemplo, a implementação efetiva de uma economia circular. A 
mudança de paradigma em relação ao modelo linear tradicional é baseada na utilização os 
recursos em uso pelo maior tempo possível, extraindo deles o máximo valor durante o uso 
e, em seguida, recuperar e regenerar produtos e materiais no final de cada vida útil.

Este e-book compartilha estudos valiosos com iniciativas de proteção ao meio 
ambiente que podem ajudar a alcançar a sustentabilidade global, impulsionado pelo desejo 
de mitigar as mudanças climáticas e garantir um ambiente adequado para as futuras 
gerações. Portanto, são apresentados aos leitores diferentes estratégias com soluções 
mais “verdes” para distintas problemáticas apresentadas. A obra reúne oito pesquisas 
inovadoras, incluindo novos conceitos e exemplos práticos com ferramentas úteis para 
que os leitores possam compreender e aplicar as abordagens apresentadas. A partir de 
então, almeja-se a obtenção de uma produção mais limpa para ajudar a manter cadeias de 
produção sustentáveis, conservando ao mesmo tempo os recursos naturais e reduzindo o 
desperdício.

Reforçamos nossos agradecimentos a todos os autores pela dedicação durante a 
construção dos estudos envolvidos na obra.

Tenham uma ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota

Milson dos Santos Barbosa 
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CAPÍTULO 4
 

RESORTS BRASILEIROS: UMA VISÃO CRÍTICA 
SOBRE A CONSCIENTIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

DOS GESTORES E COLABORADORES INTERNOS 
DOS EMPREENDIMENTOS

Antonio Carlos Bonfato
Centro Universitário Senac  Águas de São 

Pedro, Brasil  
http://lattes.cnpq.br/4567329157627709

Carolina Pereira Ferreira
Centro Universitário Senac São Paulo, Brasil

http://lattes.cnpq.br/8870330199929439

RESUMO: O estudo analisa o nível de 
conscientização dos gestores dos resorts 
brasileiros no que tange a adoção de políticas de 
sustentabilidade. Dessa forma, também busca 
contribuir para a efetivação do desenvolvimento 
da gestão consciente dessas organizações, 
analisando a adoção de tais políticas. A 
amostragem é composta pelos filiados à 
Associação Brasileira de Resorts (ABR). 
Entende-se que o estudo é de significância, 
devido à atualidade do tema e também se insere 
em um universo maior, onde se busca levantar 
o impacto que grandes organizações hoteleiras 
causam nas comunidades como podem 
contribuir para o progresso econômico e social 
local. O estudo recorreu à pesquisa exploratória 
e buscou em fontes primárias e secundárias 
para, posteriormente estabelecer uma analogia, 
analisando como a prática sustentável se 
materializa. Os resultados mostram crescente 
conscientização sobre o tema, mas também 
apontou pontos que necessitam de ações mais 
efetivas no sentido de uma maior conscientização 
por parte das organizações pesquisadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Resorts, Brasil, Meio 
ambiente, Sustentabilidade, Conscientização, 
Gestão de pessoas.

BRAZILIAN RESORTS: A CRITICAL VIEW 
ON THE SOCIAL AND ENVIRONMENTAL 

AWARENESS OF THE PROJECTS’ 
INTERNAL MANAGERS AND 

COLLABORATORS
ABSTRACT: The study analyses the level of 
awareness of managers in Brazilian resorts in 
reference a adoption os sustaintability polices. 
In this way, also seek to contribute to the 
realization of development of consciencious 
management, analysing the adoption of these 
politics. The sampling is composed for the 
Brazilian Association of Resorts (ABR). It is 
understood that the study is important, because 
today, the theme is insert in a bigger universe, 
where you seek to raise the impact of a bigger 
hotel organization in a small comunities, and how 
they can contribute for a economic na social local 
progress. The study used a exploratory seaching 
in primary and secundary fonts for in a second 
moment estabilish ann analogy, analysing how 
sustainable practices materializes. The results 
show a increasing awareness about the theme, 
but also points to some cases that need more 
effectives actions by the organizations surveyed.   
KEYWORDS: Resorts, Brazil, enviroment, 
Sustainability, Awareness, People Management.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O objetivo do presente artigo é 

apresentar o cenário atual sobre o nível de 

http://lattes.cnpq.br/4567329157627709
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conscientização ambiental dos empreendedores gestores dos resorts brasileiros, e como 
esses disseminam a cultura ambiental junto ao seu quadro de colaboradores. No universo 
do trade turístico, em específico, dos meios de hospedagem, os resorts se caracterizam 
como empreendimentos de grandes dimensões que geralmente estão localizados em 
sítios geográficos distantes e de pequeno porte (Gee, 1998; Mill & Kahl, 2003). Sendo 
assim, normalmente exercem grande influência nas comunidades onde estão inseridos. 
Também se caracterizam como grandes geradores de empregos nesses lugares (Ascerald, 
2010; Bonfato, 2016a). As decisões administrativas pelos respectivos gestores desses 
empreendimentos exercem grande influência no meio social dessas comunidades (Bonfato 
& Baltieri, 2016b). Entendendo essa relação intrínseca, o estudo se debruça sobre como os 
gestores desses empreendimentos acabam por ser disseminadores, ou não, dos preceitos 
principais que ditam os processos de preservação ambiental reconhecidos globalmente. 
Portanto, o propósito da atual pesquisa é captar como essas gerências incorporam a 
conscientização ambiental e, posteriormente, como aplicam tal conceito. Entendendo 
esse processo, pretende-se partir, futuramente, para uma análise mais crítica de como a 
disseminação da preservação ambiental (Dias, 2006) está, ou não, modificando a realidade 
das comunidades que operam a atividade turística no país.

A inserção da cultura da sustentabilidade, em todos os seus sentidos, em um 
empreendimento turístico vai além da economia de recursos, como água e luz (Archer & 
Cooper, 2001; Gonçalves, 2006). Os operadores turísticos possuem fundamental importância 
no desenvolvimento e disseminação da sustentabilidade em toda a cadeia turística (GSTC, 
2015).  Com a evolução da conscientização ambiental, os gestores passaram a considerar 
a questão ambiental cada vez mais presente em seus processos decisórios. O nível de 
conscientização global dos consumidores do turismo - no que tange às obrigações sociais 
e ambientais que as empresas turísticas devem priorizar na gestão cotidiana dos negócios 
– obriga a uma mudança dos paradigmas de condução dos negócios (GSTC, 2015). 

Considerando todos esses fatores expostos retornamos ao objetivo do estudo, a fim 
de expor quais são suas possíveis hipóteses. A saber:

I. Os resorts funcionam como disseminadores da conscientização ambiental no 
universo onde se inserem, tanto entre os colaboradores como com os stakeholders 
que se correlacionam com os resorts?

II. Se sim, como essa política se evidencia e como se consolida na gestão cotidiana 
dos empreendimentos?

A fim de se buscar uma referência de dados de significância e que permitisse 
responder, mesmo que de modo parcial, essas questões, o estudo recorreu a uma base de 
dados que se apresentasse como a mais sólida possível. Nesse sentido, serviram como 
objetos de pesquisa os empreendimentos filiados à Associação Brasileira de Resorts (ABR), 
principal entidade de representação patronal que agrega empreendimentos dessa natureza 
no Brasil. Nas últimas décadas, o setor hoteleiro se tornou uma atividade fundamental na 
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economia turística (Castelli, 2006). Atualmente a atividade é exercida, em grande parte, 
por organizações empresariais globais com empreendimentos em todos os continentes do 
globo (Proserpio, 2007; Rosa, 2012). Porém, para a realização de seus serviços, processos 
e atividades, os hotéis geram impactos ambientais que podem contribuir com o aquecimento 
global e esgotamento de recursos naturais, dentre outras consequências. Hoje em dia, a 
sociedade está valorizando e exigindo cada vez mais que empresas e seus colaboradores 
fabriquem produtos e prestem serviços que cumpram com os padrões ambientais 
(Swarbrooke, 2002; Medeiros & Moraes, 2013), demonstrando que a sustentabilidade e a 
responsabilidade social empresarial podem se tornar fatores decisivos na hora da compra 
do consumidor. Sendo assim cabe compreender que a responsabilidade social empresarial 
também deve estar presente no universo da hospitalidade (Henderson, 2007).

De alguma forma a sustentabilidade e responsabilidade social se alinham nos 
propósitos, como afirma Donaire (1999):

 “A responsabilidade social implica um sentido de obrigação para com 
a sociedade, assumindo diversas formas, entre as quais se incluem 
proteção ambiental, projetos filantrópicos e educacionais, planejamento da 
comunidade, equidade nas oportunidades de emprego, serviços sociais em 
geral, de conformidade com o interesse público” (Donaire, 1999, P. 20).

Sendo assim, entende-se que a responsabilidade social está profundamente 
conectada à preservação da vida como um todo, ora da fauna, da flora, do ser humano e do 
ecossistema, e tal atividade exige uma atenção à qualidade de vida que está sendo oferecida 
à população, à comunidade, aos colaboradores e às gerações futuras (Brandon, 1996). 
Ademais, pelo fato de os resorts geralmente estarem inseridos em localidades afastadas e, 
normalmente se situarem próximos ou dentro de áreas de conservação ambiental, entende-
se que é fundamental que os mesmos apontem para um comprometimento responsável não 
só com o ambiente onde estão inseridos, mas também com a população do entorno (Butler, 
2008), e que, juntas,  possam vir a se tornarem parceiras para construírem a melhora da 
qualidade de vida local e, em concomitância,  conservar/preservar a qualidade ambiental 
das áreas naturais do lugar (IUCN, 2008). Por sua natureza, os resorts geralmente estão 
profundamente conectados com as condições do meio onde estão inseridos (Gee, 1998; 
Mill & Kahl, 2003). Entendendo o impacto que as organizações hoteleiras podem gerar 
nos locais, organizações internacionais, interessadas no desenvolvimento sustentável 
do turismo, foram aperfeiçoando os instrumentos de controle do impacto dos meios de 
hospedagem nos destinos turísticos e passaram a criar critérios que, atualmente vigoram 
em todo o globo. Exemplo disso, são os parâmetros criados pelo Global Sustainable Tourism 
Council – GSTC, denominado de “Criteria for Hotels and Tour Operators” que passou a ser 
o primeiro critério de abrangência global voltada à conscientização ambiental destinada 
exclusivamente aos gestores de hotéis e agências de viagem (GSTC, 2015).
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS  
O presente estudo traz um levantamento da situação atual de resorts, em 

relação à adoção de métodos operacionais que objetivam a implantação de programas 
de sustentabilidade. De acordo com Cardoso (2005), o estudo busca entender como o 
desenvolvimento sustentável beneficia as comunidades locais.  Para tanto foi elaborado 
um questionário e disponibilizado um link do instrumento Survey Monkey, às diversas 
gerências dos resorts associados à ABR. Esse questionário continha questões abertas e 
fechadas avaliativas sobre o tema da educação para a sustentabilidade ambiental, adotando 
métodos de pesquisa exploratória (Santaella, 2006; Gil, 2008), através de uma pesquisa 
quantitativa e parcialmente qualitativa. A técnica desenvolvida utilizou um suporte analítico 
para avaliação das características ambientais, sociais e econômicas de organizações, 
considerando tanto o desempenho interno quanto o externo.

Em um total de 49 formulários enviados aos resorts, 25 retornaram devidamente 
preenchidos. Os dados colhidos foram sistematizados, tabulados e analisados de forma 
coletiva. Os dados gerais permitem a determinado resort estabelecer um comparativo entre 
os seus dados particulares com a média geral, em cada um dos itens avaliados. Além de 
pesquisas com fontes primárias (Costa, 2001; Lakatos, 2001, foram realizadas pesquisas 
secundárias (Severino, 2002), essas com leituras parciais de autores referenciais (Dencker, 
2006)tanto na área de Resorts, como Gee (1998) e Mill & Kahl (2003), quanto do turismo 
sustentável, com Swarbrooke (2002) e, além de artigos que versam sobre a temática 
sustentabilidade e sustentabilidade em hotéis.  

2.1	 Objetivos da Enquete  
A enquete foi realizada com foco na obtenção de informações acerca do 

comportamento das gestões das instituições diante a questão de responsabilidade social 
empresarial e ambiental. O objetivo é o de compreender o funcionamento destes processos 
e a forma como é aplicada, compartilhada e absorvida pelos colaboradores da empresa. A 
pesquisa foi, inicialmente, formulada com um total de 25 questões. Após reunião e discussão 
com a diretoria da ABR, optou-se por condensar as questões em um limite máximo de 10. 
O fator decisório dessa redução foi o fato de se buscar um número de respondentes que 
representasse valores mais significativos. Com 25 questões, o questionário corria o risco 
de ser tido como demasiado extenso e gerar poucas respostas. 

A lógica foi fundamentada em arguições sobre a adoção cotidiana dos processos que, 
de uma forma ou de outra, comprovasse que a organização fundamentava sua atividade 
nos processos de sustentabilidade ambiental, social e econômica. Na realidade, trata-se 
de pesquisa pioneira que busca levantar situações gerais vivenciadas pelos gestores de 
resorts brasileiros, no que tange a implantação, adoção e repasse de processo de políticas 
de gestão que tenham como prioridade a sustentabilidade em todas as suas facetas.  
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2.2	 Aplicação e feedback da Enquete 
A enquete foi construída através de questões fechadas avaliativas que versam 

sobre responsabilidade sócio ambiental. Como apoio instrumental para sua aplicação ela 
foi construída se utilizando do aplicativo software Survey Monkey. O link do questionário 
foi enviado a todos os dirigentes dos 49 resorts associados à ABR, bem como um texto 
descritivo da pesquisa serviu como uma introdução às questões que foram aplicadas. O 
envio ocorreu através do Departamento de Estudos e Estatísticas da ABR. Para reforço 
da significância da amostragem, enviou-se uma solicitação no sentido de colaboração no 
preenchimento do formulário. Essa solicitação foi feita pela própria diretoria da Associação 
Brasileira de Resorts- ABR.

O questionário ficou disponível por um tempo determinado de 20 dias, a partir do 
dia 15 de maio de 2017, sendo, posteriormente, prorrogado por mais 10 dias, tendo seu 
encerramento no dia 14 de junho do mesmo ano. Após finalizado o período de prorrogação 
o estudo teve seu acesso fechado, sendo considerado como finalizado. Ao final, constatou-
se que 25 diferentes gerências de diversos subgrupos e resorts responderam às questões 
elaboradas. Os valores geraram numerais que, posteriormente, foram trabalhados 
e transformados em percentuais, a fim de proporcionar uma maior compreensão do 
comportamento geral dos respondentes, no que tange ao quesito estudado. Ressalte-se 
que os dados recebidos foram analisados de forma coletiva, e não de forma individual. 
Assim, as respostas depositadas pelos respondentes permitem uma visão geral e não 
individualizada, prezando e protegendo a privacidade de informação de cada resort 
participante do processo. 

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Os resorts são empreendimentos que podem estar localizados em diferentes 

cenários, diferentes localidades, essas que justifiquem a exploração do lazer, como 
praias, montanhas, represas ou grandes centros urbanos. A ABR- Associação Brasileira de 
Resorts, também conhecida como Resors Brasil em como objetivo: 

“A Resorts Brasil foi fundada em 18 de dezembro de 2001, da iniciativa dos 
líderes dos melhores resorts do País, que se uniram para identificar, avaliar 
e discutir a situação deste importante, exclusivo e diferenciado segmento 
do turismo nacional. Hoje, a Associação Brasileira de Resorts conta em seu 
quadro associativo com 55 dos mais importantes resorts do Brasil.” (ABR, 
2020).1

A hotelaria voltada para o lazer existe a muito tempo, e segundo Rosa &  
Tavares (2002), os exemplos de hotéis situados em estações termais no século XVIII na 
Europa poderiam ser considerados as primeiras formas do que conhecemos como resorts 
atualmente. Entretanto os banhos públicos presentes no império Romano, também podem 

1 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/, acessado em 19/10/2020.

https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/
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ser considerados uma primeira manifestação de Resort, segundo Mill & Kahl (2003). Alguns 
fatores externos facilitaram o crescimento da cultura de Resorts, como por exemplo o 
aumento do poder aquisitivo na classe média unido ao surgimento das leis trabalhistas. 
Tais realizações contribuíram para que as pessoas tivessem um tempo voltado para o lazer, 
e com condições financeiras para isso.

No panorama do Brasil, o conceito de resort começou a se desenvolver por volta do 
século XX, com as estâncias hidrominerais, porém, foi na década de 70 que a infraestrutura 
de transportes foi transformada, havendo uma enorme expansão na rede de rodovias e 
no tráfego aéreo, fatores que contribuíram para que as pessoas tivessem tempo e poder 
aquisitivo para frequentar essa tipologia de empreendimento. Os empreendimentos 
denominados “resorts” apresentam diversas classificações como, por exemplo: praia, 
montanha, esqui na neve, golfe, esportes aquáticos, entre diversas outras especificações. 

As obras que versam exclusivamente sobre os resorts, no Brasil, são escassas. A 
busca pelo termo “resorts”, no banco Spell – Scientific Periodicals Eletronic Library obteve 
o retorno de apenas 28 resultados. Quando acrescidas a palavra-chave sustentabilidade 
gerou-se apenas 1 registro: a obra Turismo e desenvolvimento sustentável: considerações 
sobre o modelo de resorts no litoral nordeste do Brasil, de Itamar Cordeiro, Eloíza Bento 
e Carlos Britto, de 2011, que estuda o caso das políticas ambientais que ditaram a 
implantação dos resorts na região Nordeste do Brasil. Onde se encontra a maior incidência 
dessa tipologia de meio de hospedagem no país.

A hotelaria Brasileira passou por um momento de grande crescimento desde 
a década de 1990 (Proserpio, 2007;  Rosa 2012; Bonfato & Baltieri, 2016b) , evoluindo 
de cerca de 5.300 unidades hoteleiras em 2002 (Bonfato & Baltieri, 2016b) para mais de 
10.300 em 2016 (JLL, 2017). As redes ainda são responsáveis por menos de 11% do total 
de unidades hoteleiras e 35% das unidades habitacionais oferecidas diariamente no país. 
O desempenho vem sofrendo constantes oscilações de comportamento em seus principais 
índices de medição de vendas: a taxa de ocupação, a diária média e o RevPAR (Revenue 
per Avaiable Room – Receita por apartamento disponível), como pode ser observado na 
tabela 1.

file:///D:/Agencia%20Mega%20Design/Clientes/Atena/2018/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cientifica/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cient%c3%adfica%20e%20T%c3%a9cnica%20em%20Ci%c3%aancia%20Animal/Artigos/javascript:;
file:///D:/Agencia%20Mega%20Design/Clientes/Atena/2018/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cientifica/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cient%c3%adfica%20e%20T%c3%a9cnica%20em%20Ci%c3%aancia%20Animal/Artigos/javascript:;
file:///Users/atenaeditora/Box/Edic%cc%a7a%cc%83o/Nati/Maio/Biomedicina%20e%20Farma%cc%81cia%20Aproximac%cc%a7o%cc%83es%202.%20%20EDIC%cc%a7A%cc%83O/vol.%202/suma%cc%81rio/javascript:;
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ANO Taxa de
ocupação

Variação
(+/-)

Diária Media 
Geral (US$)

Variacão
(+/-)

RevPAR 
Média geral 

(US$)

Variação
(+/-)

Percentual (%)      Valor (%)  Valor (%)

2003 52,00% -  $     36,78 -  $        20,69  
2004 55,00% 5,80%  $     35,63 -10,10%   $       19,54  -5,60%
2005 60,00% 9,10%  $     37,64 5,60%   $       22,41  14,70%
2006 58,00% -3,30%  $     40,23 6,90%   $       23,56  5,10%
2007 63,00% 8,60%  $     42,53 5,70%   $       26,72  13,40%
2008 65,00% 3,20%  $     43,97 3,40%   $       28,45  6,50%
2009 63,00% -3,10%  $     47,41 7,80%   $       29,89  5,10%
2010 68,00% 7,90%  $     51,72 9,10%   $       35,06  17,30%
2011 69,50% 2,20%  $     60,63 17,20%   $       42,24  20,50%
2012 65,60% -5,60%  $     69,83 15,20%   $       45,98  8,80%
2013 65,90% 0,36%  $     74,51 6,70%   $       49,05  6,70%
2014 64,90% -1,52%  $     76,67 2,90%   $       49,77 1,40%
2015 59,60% -8,17%  $     71,26 -7,10%   $       42,53 -14,55%
2016 55,20% - 7,1 0% $      76,48 7,32%   $       42,32 -0, 05%

Tabela 1: Desempenho médio geral dos hotéis brasileiros por taxa de ocupação, diária média e 
RevPAR

Fonte: elaborado pelos autores com base em relatórios da Jones Lang LaSalle (JLL), vários anos.

No decorrer do período, com um mercado aquecido, a rentabilidade dessa tipologia 
de negócios aumentou gerando maior interesse por parte de investidores (Bonfato & Ramos, 
2016a). Como consequência, houve o aumento da concorrência e da busca da melhora 
contínua do produto e serviço oferecido à demanda. Sendo assim o setor mostra cada 
vez mais um poder de atração junto a empreendedores e o aumento de estabelecimentos 
sendo implantados para os próximos anos traz à tona a necessidade desse avanço ser 
acompanhado por um processo de responsabilidade social empresarial efetivo. Sendo 
assim, os processos de gestão, paulatinamente foram aperfeiçoados considerando os 
impactos ambientais, sociais e econômicos gerando negócios mais responsáveis (Bonfato, 
2016a). 

O período entre meados de 1990 e primeiros anos da década de 2000 foi de 
surgimento dos primeiros relatórios hoteleiros. Os relatórios evoluíram com o passar 
dos anos, introduzindo índices de desempenho não só entre os períodos, mas também 
segmentado, de forma mais específica, os meios de hospedagem (JLL, 2013). Os relatórios 
continuaram crescendo e evoluindo tanto em número quanto em dados gerados. 

No universo dos resorts, o surgimento do relatório ”Resorts Brasil em Perspectiva”, 
no ano de 2012, produto de um acordo entre Centro Universitário Senac e Associação 
Brasileira de Resorts, foi um marco no que tange a um relatório setorial específico desse 
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setor, no país. Esse relatório existe até os dias atuais com a denominação de “ABR em 
Números”, nome que passou a adotar a partir de 2016 e é o único relatório brasileiro com 
constância trimestral, emitido permanentemente desde 2012, se tornando referencial do 
setor, desde então.

Em termos gerais de desempenho, os dados dos últimos anos apontaram para um 
crescimento consistente do setor. Como exemplo, o histórico de ocupação tem mantido 
uma média de crescimento de 4,4% entre os anos de 2010 a 2017, conforme figura 1. 

Figura 1: Média de crescimento da taxa de ocupação dos resorts entre 2009 a 2017.

Fonte: Adaptado pelos autores de ABR em Números, nº 24, p. 28

Importante afirmar a alta significância e grande representatividade do setor de 
resorts no contexto do turismo brasileiro. Os 50 empreendimentos da ABR oferecem, 
diariamente, 14.389 unidades habitacionais, e empregam 18.665 colaboradores em 14 
estados brasileiros, segundo sítio eletrônico da própria associação.

3.1	 A importância da sustentabilidade na atualidade
Em meados do século XX, a humanidade se deparou com uma enorme crise social 

e ambiental, fato que despertou especial atenção às questões voltadas às mudanças 
climáticas causadas pela ação predatória do homem no meio ambiente. Foram trazidas à 
tona questões como o aquecimento global, ameaça direta à biodiversidade e a camada de 
ozônio do planeta. Entendendo a situação preocupante, a Organização das Nações Unidas 
(ONU), desenvolveu o conceito de “desenvolvimento sustentável” com uma proposta viável 
para os problemas decorrentes (Swarbrooke, 2002). A estratégia de desenvolvimento 
sustentável busca promover a harmonia entre os homens e a natureza, e pode ser 
considerada resultante da necessidade da adoção de práticas e ações que evidenciam o 
desenvolvimento econômico em equilíbrio com as necessidades da Terra (Sachs, 2000). 
Para que uma empresa seja considerada sustentável ambientalmente e socialmente, nela 
devem estar incorporadas atitudes éticas e práticas que busquem crescimento econômico, 



 
Sustentabilidade: Princípio de proteção ao ambiente para as futuras gerações Capítulo 4 49

causando o mínimo de impacto ambiental. (Medeiros & Moraes, 2013). No universo da 
hospitalidade, entende-se que um empreendimento hoteleiro sustentável é aquele que visa 
o crescimento econômico, em conjunto com a proteção ambiental e o progresso social 
(Cardoso, 2005). Esses três pilares se ligam de forma que o crescimento econômico do 
empreendimento muitas vezes recorre ao marketing sustentável, ou seja, divulgação que 
versa sobre a proteção ambiental (Ministério do Turismo, 2007). 

Cada vez mais os consumidores irão buscar produtos e serviços de empresas 
sustentáveis em todos os sentidos que esse termo represente. A sustentabilidade 
empresarial tem a capacidade de - além de respeitar o meio ambiente -, mudar de forma 
positiva a impressão de uma empresa aos olhos do consumidor (Mello et al, 2012). No 
entanto, as práticas ditas sustentáveis adotadas por uma empresa devem apresentar 
resultados práticos e relevantes para o meio ambiente e a sociedade em geral. Outro 
fator relevante é a influência que a empresa poderá exercer sobre a sociedade, no futuro, 
gerando novas oportunidades de negócios e contribuindo para uma sociedade sustentável 
em que todos colaborarão para um planeta consciente para com as gerações futuras. No 
caso dos resorts, tais práticas podem ser exemplificadas como uso racional de sistemas de 
tratamento e reaproveitamento de água, energia elétrica, tratamento dos resíduos sólidos, 
químicos e tóxicos, reutilização de matéria prima, criação de programas educacionais para 
colaboradores e comunidade, dentre outros (GSTC, 2015).

As preocupações com o progresso sustentável e o futuro imprevisto do planeta têm 
provocado amplos debates ao longo do mundo, a fim de encontrar o equilibro entre o meio 
ambiente e a sociedade humana e a atividade hoteleiras, no contexto do turismo, também 
tem o seu papel fundamental como ator social de significância. A seguir, versamos sobre a 
importância da sustentabilidade na atividade hoteleira, de modo geral.

3.2	 A importância da sustentabilidade na Hotelaria 
Nas últimas décadas, a grande ascensão do setor turístico tornou-se uma 

das manifestações econômicas, sociais e culturais mais notáveis dos últimos tempos 
(Cordeiro, Bento e Britto, 2011; Amazonas, 2017). A sustentabilidade na atividade hoteleira 
é um fator cada vez mais determinante na hora da escolha de compra do consumidor 
contemporâneo, pois a demanda está gradativamente mais exigente perante produtos 
e serviços que cumpram com responsabilidades sociais e proteção ambiental, fatos que 
consequentemente melhoram a imagem da organização (ABNT, 2014).

A implantação de um empreendimento como um Resort, em determinado território, 
causa diversos impactos, tanto positivos como negativos para a população residente 
(Mill & Kahl, 2003). Ao mesmo tempo que pode gerar empregos e o crescimento do 
local, aumentando a infraestrutura, pode também degradar as riquezas naturais se 
não houver um estudo sobre o quanto aquele espaço aguenta de impactos (Silva & 
Filho, 2009). Portanto, trabalhar considerando o conceito de responsabilidade social e 
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proteção ambiental pode gerar alto impacto nos resultados previsto para investimentos 
em empreendimentos hoteleiros complexos como os resorts. Influenciam também os 
resultados que as organizações desejam alcançar, aumentando os custos no curto prazo, 
mas criando benefícios e diferenciais competitivos no longo prazo. Apresentar uma postura 
sustentável é algo que pode ser praticado em todos os momentos da vida. Atualmente, é 
cada vez mais natural a procura do cliente por empreendimentos que se comprometem 
com a questão ambiental e que se preocupam com a preservação do meio em que estão 
inseridos (Mello et al, 2012). 

Entende-se que a empresa que visa desenvolver o procedimento sustentável deve 
buscar conscientizar e transmitir os valores da sustentabilidade a todos que estiverem de 
alguma forma no processo, seja como hóspede, seja como colaborador. A sustentabilidade 
é uma atitude que deve partir de cada indivíduo. Nesse sentido o item seguinte descreve 
a análise dos resultados da pesquisa aplicada entre os gestores dos resorts brasileiros 
associados à principal entidade representativa da classe no país, onde buscou-se verificar 
a efetividade das ações gerenciais na disseminação dos conceitos de sustentabilidade até 
aqui abordados.

4 | 	RESULTADOS MAIS RELEVANTES
Ao final do período de recebimento dos formulários preenchidos, os dados puderam 

ser coletados, sistematizadas e analisados, segundo uma participação percentual de cada 
variável de cada item, e passam a ser exposta a seguir. 

4.1	 Relativo a existência de um código de conduta
A grande maioria dos resorts (88%), possuem um código de conduta que transmite 

seus valores e princípios do hotel, disseminando tal ideia a todos os setores disponíveis.  
Ressalte-se que ainda 12% dos empreendimentos não possuem nenhum código e conduta 
sobre os princípios éticos de operação administrativa.

4.2	 Relativo a adoção do princípio da sustentabilidade na política estratégia 
da organização

A figura 2 mostra que a grande maioria dos empreendimentos adotam, em sua 
política estratégica, alguma forma de promoção da sustentabilidade. Considerando-se que 
a maior parte desses empreendimentos se situam em locais de natureza, que ainda mantém 
grande parte dos seus atributos originais embora a grande maioria mantém correlação com 
o entorno, a constatação de que ainda existem empreendimentos que não adotam medidas 
de sustentabilidade e responsabilidade social é um fator preocupante a ser considerado.
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Figura 2: Os aspectos sociais, econômicos e ambientais e os princípios do desenvolvimento 
sustentável estão de alguma forma incorporados ao planejamento estratégico da empresa?

Fonte: Elaborado pelos autores por pesquisa direta

4.3	 Sobre certificação ligada a qualquer tipo de sustentabilidade
O estudo mostrou que ainda é significativamente representativo o percentual que 

não possui (12,0%) ou que pretende adotar (41,0%) algum tipo de certificação de qualidade 
e/ou ambiental de qualquer natureza, perfazendo um total de 53,0% das organizações. 
Nesse sentido, com apenas 47% das organizações adotando sistemas de certificação, 
verifica-se que a cultura da certificação (que gera credibilidade nas organizações), ainda 
tem muito a progredir no universo dos resorts brasileiros. A figura 3 mostra os dados obtidos.

Figura 3: A empresa possui algum tipo de certificação e, se sim, qual?

Fonte: Elaborado pelos autores por pesquisa direta
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4.4	 Sobre políticas ambientais e responsabilidade social
A figura 4 aponta uma dicotomia em relação à figura anterior, pois na medida que 

a maioria dos resorts não possui uma certificação, seja ela ambiental, de qualidade ou de 
responsabilidade social, os valores de respeito ao meio ambiente e da responsabilidade social 
empresarial está presente na grande maioria das organizações hoteleiras pesquisadas. No 
entanto esses valores ainda não estão presentes na prática de 20% desse mesmo grupo 
de organizações. Esse valor pode ser considerado significativo, principalmente nos tempos 
atuais, onde tais ações estão plenamente disseminadas e são práticas comuns dentre o 
meio empresarial. 

Figura 4: A empresa possui alguma política ambiental ou de responsabilidade social?

Fonte: Elaborado pelos autores por pesquisa direta

4.5	 Sobre metas de redução de geração de resíduos
A grande maioria dos resorts possui metas de redução de resíduos, compondo 75% 

dos respondentes. No entanto, a existência de ¼ das organizações respondentes que ainda 
não possuem metas de redução de consumo é um fator importante a ser considerado. O alto 
valor percentual de organizações sem essa política, 25% mostra que a política ambiental 
ainda não foi assimilada por parte considerável dos resorts brasileiros. 

4.6	 Sobre adoção de processos de redução de emissão de poluentes
O resort, pela sua grande oferta de serviços e produtos, mantém um grande fluxo 

de aquisição de insumos e demais mercadorias. Sendo assim, a disseminação de gases 
poluentes, por parte dos veículos que se deslocam até esses lugares, é significativo. 
Arguidos sobre qual o meio de transporte adotado e se existe uma ação para se utilizar de 
veículos de menor emissão de gases, 80% do empreendimento dizem adotar medidas, sem 
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citar quais. O valor de 20% das organizações que ainda não adotam tais medidas - como 
Km Zero, dentre outras – ainda pode ser tido como dentro da normalidade, tendo em vista 
ser uma política de natureza mais recente, se comparada às demais. 

4.7	 Sobre origem dos insumos e a responsabilidade social
O conhecimento da origem dos insumos utilizados é de extrema importância. No que 

diz respeito à relação com stakeholders, especificamente no que tange aos fornecedores, 
os gestores dos resorts, em sua grande maioria, declaram que buscam saber sobre 
as ações adotadas pelos fornecedores (80%). Esse percentual deve se considerado 
satisfatório, mas a existência de 20% dos gestores que não buscam tomar conhecimento 
sobre os procedimentos dos fornecedores, mostra que ainda há muito a ser trabalhado na 
conscientização desses profissionais. 

4.8	 Sobre gerenciamento e coleta de materiais tóxicos
Os resultados do estudo, mostram que, no que tange a aplicação de ações de coleta 

de material tóxico e potencialmente danosos é efetiva em quase 100% das organizações 
respondentes. Esse resultado é uma das variáveis que se ressaltam quanto ao aspecto da 
conscientização, gerando valores positivos. No entanto ainda existe um percentual a ser 
trabalhado. A figura 5 aponta os percentuais obtidos.

Figura 5: A empresa possui sistema de gerenciamento e coleta de matérias tóxicos e potencialmente 
danosos ao meio ambiente e à saúde?

Fonte: Elaborado pelos autores por pesquisa direta

4.9	 Sobre respeito aos direitos humanos e tolerância
Os resultados apontam para um cenário desconfortável. A existência de organizações 

hoteleiras que ainda não adotam políticas explicitas de não discriminação de qualquer tipo 
é preocupante. O percentual de 13% é alto para um item como esse, entendendo-se que se 
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trata de uma questão prevista no Código Penal Brasileiro. O desejável, nesse caso, é que 
100% das organizações adotassem políticas explicitas de não discriminação de qualquer 
natureza. 

4.10	 Sobre respeito às leis trabalhistas
A última questão respondida pelos resorts foi que apresentou os resultados mais 

satisfatórios. Dessa maneira, esse item pode ser considerado como plenamente satisfatório. 
De forma unânime, 100% dos gestores dos resorts asseguram que as empresas prezam 
respeito às leis trabalhistas do país, mantendo a relação entre empresa e empregado dentro 
dos parâmetros fundamentais para um bom funcionamento da organização. Por tratar-se 
de uma questão legal, entende-se que o percentual de 100% de respostas positivas pode 
ser considerado natural.

Após apresentados os resultados da aplicação da pesquisa junto aos gestores dos 
resorts brasileiros, filiados à Associação Brasileira de Resorts/ABR, foi possível elaborar 
uma análise geral dos resultados, que estão expostos a seguir.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
À luz das reflexões geradas pela análise dos dados da pesquisa contata-se que, 

de forma geral os gestores têm conhecimento sobre a importância em se adotar medidas 
efetivas que resultem em práticas sustentáveis. No entanto, nota-se que o tema ainda não 
é plenamente compreendido por razoável parte desses gestores dos empreendimentos, ou 
seja, as verdadeiras dimensões das boas práticas voltadas às sustentabilidades sociais, 
econômicas e ambientais não são percebidas por muitos dos gestores. A ausência de um 
código de conduta sobre os valores a serem praticados e princípios a serem adotados, 
em 12% dos empreendimentos, aponta para uma falta de compreensão da dimensão da 
sustentabilidade não só do gestor, como dos próprios empreendedores das organizações. 

No entanto, o fato da grande maioria dos respondentes, 96%, informarem que, de 
alguma forma, os princípios da sustentabilidade são incorporados no cotidiano mostram 
que, por vezes, ações são efetivadas, mas de alguma forma, não são registradas de forma 
oficial. De forma resumida, o princípio da sustentabilidade é compreendido, mas não existe 
evidência clara de sua adoção, em uma parcela pequena dos resorts pesquisados, se 
caracterizando como uma prática informal nesses mesmos estabelecimentos. A ausência 
de uma evidência pode provocar uma distorção na análise dos números. Assim, percebe-
se que essas ações que são desencadeadas, por alguns dos resorts, deveriam ser 
evidenciadas de forma oficial.

Observa-se também a grande incidência de resorts que não adotam um processo 
de certificação de reconhecimento global, como das series ISO, por exemplo. Com 14% 
das organizações afirmando que não possuem e 41% informando que pretendem adotar, 
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se atinge o significativo percentual e 55% das organizações que não adotam essa prática 
em seu cotidiano. Nesse cenário, entende-se que a não adoção de certificações de valor 
global, acarretará, em um futuro de médio e longo prazo, na perda de demanda, tendo 
em vista que os valores e as boas práticas de sustentabilidade, cada vez mais interferem 
na decisão de compra dos pacotes turísticos, por parte dos consumidores. A certificação 
funciona como um aval de boas práticas, com validade e reconhecimento globais.

Outra variável de significância foi a constatação de que 25% dos gestores dos resorts 
afirmaram que não adotam metas de redução de geração de resíduos. Tendo em vista que 
um resort se caracteriza como um meio de hospedagem que oferece uma ampla gama de 
serviços e produtos hoteleiros, e estão inseridos, normalmente, em pequenas comunidades 
afastadas dos grandes aglomerados urbanos, a não gestão ou controle dos resíduos 
tendem a gerar graves consequências para esses locais. Embora esse valor represente 
apenas um quarto dos respondentes, ele possui ampla significância, considerando-se que 
o quadro ideal seria que 100% dos empreendimentos mantivessem, na gestão cotidiana, 
metas de redução e gestão de resíduos.

Cerca de 20% dos gestores respondentes ainda não implantaram processos mais 
abrangentes e completos de gestão da sustentabilidade como o controle sobre fornecedores, 
onde se busca verificar se esses adotam procedimentos sustentáveis em seu cotidiano de 
trabalho. Esses valores afirmam a impressão de que o conceito de sustentabilidade social, 
econômica e ambiental, ainda não é completamente compreendido em sua dimensão 
maior, por boa parte das organizações pesquisadas. No entanto, os percentuais mostram 
que as boas práticas de sustentabilidade estão em um ritmo crescente de adoção.

Em resposta ao questionamento inicial, os resorts, em sua grande maioria, 
disseminam a conscientização ambiental no ambiente onde se inserem, notadamente ao 
adotar práticas sustentáveis na sua gestão cotidiana, onde participam seus colaboradores. 
Essas políticas se evidenciam na maior parte dos empreendimentos, mas considera-se 
que existe razoável parcela dos resorts que necessitam implantar práticas sustentáveis na 
sua operação cotidiana. Outros devem oficializar práticas que são realizadas, mas não são 
registradas. Nesse sentido, existe a necessidade de se evidenciar tais práticas.

5.1	 Limitações da pesquisa
Como todas as pesquisas, o presente estudo possui suas limitações, dentre as 

quais se destacam as que estão descritas a seguir:
a) Os respondentes são os associados à ABR, maior associação sul-americana que 
agrega essa tipologia de meio de hospedagem e que é a entidade reconhecida, pelo 
Ministério do Turismo – Mintur, como a instituição oficial que representa a classe, 
no país. No entanto, nem todos os resorts brasileiros estão filiados à ABR, que 
possui seus requisitos mínimos para se filiar. Atualmente são 49 associados, com 
a possibilidade de ingresso, em 2018, de mais associados. Segundo a Consultoria 
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BSH International, em 2014, haviam 119 resorts no país (BSH, 2015). Sendo assim, 
existem empreendimentos hoteleiros, denominados de resorts, que não se filiam à 
ABR e não foram convidados a participar da pesquisa. Portanto, a pesquisa possui 
sua limitação de amostragem;

b) As questões foram oferecidas para resposta espontânea de seus gestores, sem 
necessidade de identificação. Respostas não foram direcionadas ou sugeridas. 
Nesse sentido os gestores tiveram a liberdade de fazerem suas colocações. Sendo 
assim, os gestores, embora tenham a liberdade de responder na forma anônima, 
sempre estão sujeitos à política de cada organização, fator que pode, em um 
momento ou outro, interferir na resposta de algum item específico;

c) As questões foram direcionadas ao corpo diretivo das organizações hoteleiras e 
foram respondidas por gestores da alta administração. Nesse sentido, a descrição 
real dos processos adotados pelos resorts e que que envolvem questões relativas 
à sustentabilidade está sujeita a interpretação desse corpo diretivo podendo, 
eventualmente, não ser o quadro real interpretado pelos colaboradores.

Como citado anteriormente, o presente estudo compõe uma linha de pesquisa 
que abriga outras vertentes mais, no sentido de se busca perceber como se caracteriza 
a operação dos resorts no Brasil e quais são suas características que o diferenciam dos 
empreendimentos de mesma natureza existentes em outras partes do globo. Dentro dessa 
linha de estudo, a sustentabilidade é tema de grande importância e terá outras de suas 
facetas, pesquisada posteriormente. A título de exemplo, esse mesmo estudo foi realizado, 
buscando-se entender a visão do processo, pelo prisma do colaborador. Ainda com respeito 
à sustentabilidade, importante afirmar o grau de significância social que um resort possui 
sobre as comunidades onde estão inseridos onde, de forma maioritária, se caracterizam 
como grandes instalações inseridas em pequenas comunidades. Normalmente são os 
maiores empregadores da região e, por consequência, qualquer ação gerada pela gestão 
da organização hoteleira, converge em significativo impacto social nas comunidades O 
universo dos resorts brasileiros ainda necessita de um aprofundamento maior no que tange 
às análises e estudos voltados exclusivamente às características inerentes a essa tipologia 
de meio de hospedagem. Nesse sentido, essa linha de estudo, longe de querer esgotar o 
tema, se propõe a trazer sua parcela de contribuição nesse sentido.
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